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Resumo: Buscando realizar a extensão de forma a integrar a formação acadêmica 
em licenciatura com seu maior campo de atuação que são as escolas de educação 
básica, e ainda contribuir para a sociedade em geral, foi proposto o projeto “A 
ciência no cotidiano: melhoria na qualidade de vida de comunidades escolares de 
baixo IDH-M”. Objetiva-se neste trabalho demonstrar os resultados gerais das 
atividades realizadas, por meio da análise de questionários aplicados e seus 
materiais produzidos. O trabalho envolveu inicialmente os professores, que 
auxiliaram e/ou deram sugestões para a elaboração e implementação de Módulos 
Didáticos (MD) referentes aos temas Alimentos, Domissaneantes, Água e Energia, 
estes MD foram posteriormente implementados junto aos alunos. A análise realizada 
evidenciou que o desenvolvimento dos módulos proporcionou um maior 
conhecimento e informação para os alunos com relação às temáticas abordadas. 
Além disso, o projeto possibilitou o trabalho conjunto entre universidade e escolas, 
permitindo uma aproximação entre estes campos do saber e uma grande troca de 
experiências. 
Palavras-chave: Ciência, Cotidiano, Qualidade de vida. 
 
Abstract: The purpose of the project "Science in everyday life: improvement in 
quality of life of school communities with low HDI (by city patterns) " was to do the 
extension in order to integrate academic knowledge in Teaching Degree with their 
major field of performance which are the schools of basic education, and still 
contribute to society in general. The goal of this paper is to show the general results 
of the activities performed through the analysis of questionnaires and their materials 
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produced. The study initially involved the teachers who helped and / or gave 
suggestions for the development and implementation of Teaching Modules (TM) 
related to the topics Food, Domissaneantes, Water and Power, then those modules 
were implemented with the students. The analysis showed that the development of 
the modules provided greater knowledge and information to the students on the 
issues addressed. In addition, the project enabled a collaborative effort between 
university and schools, allowing an approach between these fields of knowledge and 
a great exchange of experiences. 
Keywords: Science, Daily, Quality of life. 
 
 
1 Introdução 
 

A extensão universitária viabiliza a interação entre a universidade e a 
sociedade e constitui elemento capaz de operacionalizar a relação teoria/prática, 
promovendo a troca entre os saberes científico e popular (SERRANO et al, 2001). 
Nesse contexto verifica-se a importância de projetos de extensão que atuem na 
articulação entre universidade e escola, contemplando uma troca de experiência e 
ideias entre diferentes campos do saber. Dessa forma, a troca de experiências entre 
a universidade e a escola de Educação Básica possibilita uma melhor reflexão 
teórica-prática sobre o contexto do ensino, uma vez que possibilita uma 
compreensão contextual dos elementos envolvidos no processo de ensino e 
aprendizagem e seus atores sociais. Ao mesmo tempo, os professores da Educação 
Básica ao se aproximar dos conhecimentos acadêmicos atuais podem refletir sobre 
sua prática, buscando elementos de análise tanto no aporte teórico como em sua 
experiência docente.    

Projetos de extensão, portanto, podem atuar no fortalecimento dos vínculos 
entre Educação Básica, Ensino Superior e Sociedade. Desse modo, com o objetivo  
de contribuir para as relações entre diferentes campos de saberes e possibilitar uma 
melhoria na qualidade de vida dos atores sociais envolvidos foi proposto o projeto “A 
ciência no cotidiano: melhoria na qualidade de vida de comunidades escolares de 
baixo IDH-M”, inserido no subprograma “Apoio às Licenciaturas”, que pertencia ao 
programa “Universidade Sem Fronteiras”, subsidiado pela Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI).  

O projeto desenvolvido foi organizado de acordo com os seguintes temas: 
Alimentos, Domissaneantes, Água e Energia. Esses temas têm elevada amplitude e 
carecem de debate por toda a sociedade.  

O desenvolvimento deste projeto se deu em quatro etapas:  
1. Encontros entre a equipe do projeto e professores das escolas participantes. 

Foram realizadas visitas a três colégios participantes objetivando apresentar a 
proposta, sendo também divulgado um edital para inscrições dos professores 
que se dispusessem a participar. Iniciaram-se então os encontros com os 
professores, para discutir as temáticas (Alimentos, Domissaneantes, Água e 
Energia) e a elaboração dos Módulos Didáticos (MD) no sentido de promover 
uma formação continuada. 

2. Trabalho pedagógico com os professores envolvidos para implementação das 
temáticas. Cada equipe elaborou e apresentou aos professores sugestões de 
atividades para construção do MD sob sua responsabilidade, a fim de juntos 
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construir e/ou reconstruir os MD. Ressalta-se que os MD baseavam-se na 
metodologia problematizadora de Delizoicov e Angotti (2000) associada a 
diversas dinâmicas e atividades lúdicas. 

3. Trabalho pedagógico com as turmas a partir das temáticas. Nessa etapa os 
bolsistas trabalharam os temas nas turmas escolhidas pelos professores, com 
o auxílio e/ou acompanhamento destes. 

4. Preparação e realização do encontro geral com a comunidade escolar. Esse 
encontro possibilitou que o conhecimento construído anteriormente fosse 
discutido com os demais integrantes da escola que não haviam participado 
das atividades e também com a comunidade externa que esteve presente. 
Durante o desenvolvimento dessas etapas houve coleta de dados, sendo que 

neste trabalho serão analisados alguns dos coletados durante a etapa três, ou seja, 
na qual se efetuou o trabalho com os alunos. Destaca-se que objetiva-se investigar 
as percepções dos alunos sobre as temáticas Alimentos, Água e Energia e se 
ocorreram mudanças nestas percepções decorrentes do desenvolvimento do projeto 
de extensão. Salienta-se que apenas a temática Domissaneantes não estará 
presente na análise. 

 
 

2 Aspectos Metodológicos 
 

A presente investigação baseia-se em uma abordagem quanti-qualitativa. A 
pesquisa qualitativa, segundo Oliveira (1997), envolve uma descrição acurada dos 
fenômenos e do cenário social pesquisado, já a metodologia quantitativa, de acordo 
com Lima (2002), apresenta regras de procedimentos e representatividade 
estatística. Neste trabalho as duas abordagens foram utilizadas como 
complementares. 

O projeto foi desenvolvido em três escolas públicas de dois municípios da 
região oeste do Paraná. A análise foi feita com aproximadamente 300 alunos 
participantes das implementações dos MD nas escolas envolvidas. 
         Para coleta de dados foram utilizados os seguintes instrumentos: questionário 
inicial e final aplicado aos alunos que participaram da implementação dos MD; 
também no tema Água e Energia houve a construção de mapas conceituais pelos  
alunos antes e depois do desenvolvimento do MD.  A técnica de mapeamento 
conceitual foi criada por Novak na década de 1970 como uma forma de aplicação da 
teoria de aprendizagem de Ausubel. De acordo com essa teoria, o fator mais 
importante que influencia a aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe, ou seja, 
informações, conceitos, proposições já aprendidos de forma significativa. A 
aprendizagem significativa deve ser o objetivo de todo o ensino e ocorre quando 
uma nova informação se relaciona de forma não arbitrária e não literal a 
conhecimentos específicos existentes na estrutura cognitiva de quem aprende que 
possam servir, portanto, de ancoradouro às novas informações (MOREIRA, 1999). 
 Os resultados foram organizados em dois eixos de análise: 1) Percepções 
dos alunos apresentadas antes da implementação dos MD e 2) Percepções dos 
alunos apresentadas após a implementação dos MD. 
 
 
3 Resultados e discussões 
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3.1 Percepções dos alunos apresentadas antes da implementação dos MD 
 

Na temática Alimentos observou-se que antes da aplicação do MD, os alunos 
tinham pouco conhecimento em relação à prática de uma alimentação saudável, 
manifestando que se alimentam principalmente de produtos industrializados, como 
hambúrguer, salsicha, presunto e alimentos calóricos, refrigerantes e batata frita. 
Esse diagnóstico foi possível por meio da aplicação do questionário, no qual se 
constatou que 55% dos alunos, consomem alimentos industrializados regularmente, 
40% sempre e 5% pouco, sendo que a opção “Nunca” não teve nenhuma marcação. 
Conforme demonstrado no gráfico abaixo: 

 

Regularmente

Sempre

Pouco

 
Figura 1 – Gráfico referente aos resultados apresentados  

no questionário inicial do Tema Alimentos 
 

Havia também uma questão descritiva para que os alunos apontassem se 
consumiam talos, cascas e folhas de frutas, verduras e legumes em suas 
residências, para a qual se obtiveram as seguintes respostas: 

 
“As cascas do abacaxi são batidas no liquidificador e é feito o suco e com 
a banana é feito bolo.” 
“Fazendo sucos ou chá com cascas.” 
“É feito bolo com mandioca e talo de cenoura.” 
“Fazendo sucos ou chá com cascas.” 

 
Percebe-se que poucos alunos reaproveitam os alimentos, pois apareceram 

poucas respostas a essa pergunta e bastante semelhantes, evidenciando que é 
urgente trabalhar com esta temática nas escolas. McGinnis e Degraw (1991) 
afirmam que o conhecimento, as atitudes, os comportamentos e as habilidades 
desenvolvidas em efetivos programas de saúde nas escolas, voltados para a 
conscientização de que a adoção de hábitos saudáveis trará melhor qualidade de 
vida, capacita crianças e jovens a fazerem escolhas corretas sobre comportamentos 
alimentares, reforçando que a adoção desses comportamentos promove a saúde do 
indivíduo, da família e da comunidade.  

Na temática Água e Energia, os dados obtidos inicialmente demonstraram 
que 46% dos alunos já economizavam água e energia e 54% afirmaram que não 
realizam essa prática no seu cotidiano. Também exatamente 50% afirmaram 
respectivamente ter e não ter cuidados com a água em relação à prevenção de 
doenças (Figura 2). Ou seja, apenas aproximadamente 50% desses alunos estão 
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sensibilizados em relação às questões ambientais no que se refere à água e 
energia. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, Brasil (2010), é 
necessária a valorização do meio ambiente por parte de todos, pois a falta desta 
induz, em muitos casos, a realização de ações que prejudicam o meio ambiente e 
consequentemente os bens naturais que fazem parte dele. 

 

 
Figura 2 - Gráfico referente aos resultados apresentados  

no questionário inicial do Tema Água e Energia 
 

No trabalho com os (MD), também foram elaborados pelos alunos mapas 
conceituais no início e no final do trabalho, nos quais eles apresentariam fatos e 
conceitos sobre o tema água. Os mapas conceituais elaborados no início do MD 
apresentaram poucas informações referentes a conceitos prévios que os alunos 
tinham sobre água e atitudes que estes realizavam ou que tinham conhecimento que 
poderiam ser realizadas de forma a preservar e economizar a água no seu dia-a-dia, 
como pode ser verificado abaixo: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3 - Mapa conceitual 
elaborado antes 
do trabalho com o MD Água e 

Energia 
 
 

3.2 Percepções dos alunos apresentadas após a implementação dos MD  
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Após a implementação do MD Alimentos houve mudanças na fala dos alunos, 
principalmente na questão do reaproveitamento dos alimentos, pois perceberam que 
as cascas e talos que muitas vezes são destinados ao lixo, podem ser reutilizados 
em outras receitas, como puderam constatar saboreando uma torta salgada feita de 
talos e cascas de legumes e verduras. Conforme as falas abaixo, retiradas do 
questionário final em uma questão para discorrer sobre o que mais o MD despertou, 
os alunos indicaram: 

 
“Bom, eu vou parar de comer besteiras e começar a levar a sério minha 
alimentação. Comer verduras, legumes, frutas, etc.” 
“A utilização e reaproveitamentos dos restos dos alimentos.”  
“Fazer uma alimentação balanceada com todas as proteínas que nosso 
corpo precisa.” 
“Vou dar preferência a alimentos mais saudáveis como legumes, frutas.” 

 
É importante aprofundar a discussão sobre o papel da alimentação saudável 

na educação e sua contribuição para a promoção de práticas alimentares mais 
saudáveis, pois através do diálogo se oferece sentido para as mudanças educativas 
e das práticas alimentares, buscando auxiliar na tomada de decisões dos alunos.  

Na temática Água e Energia também foi possível evidenciar mudanças, pois  
a aplicação do questionário final revelou que 62% da amostra afirmaram ter 
colocado em prática o que foi trabalhado (Figura 4), demonstrando que o trabalho de 
sensibilização é lento e demanda ações contínuas.  

Mas se com apenas um projeto esse número aumentou 12%, com ações 
prolongadas esse número poderia crescer ainda mais. Nesse sentido a realização 
de ações contínuas de sensibilização ambiental é de extrema importância para a 
construção de atitudes sustentáveis do homem com a natureza. Assim, espera-se 
uma percepção ética e solidária da convivência coletiva, promovendo a apropriação 
pelas comunidades do território geográfico, da cultura e da história, potencializando, 
capacitando e institucionalizando os atores sociais, projetos locais, organizações de 
base, transformando-os em agentes locais de desenvolvimento (FERREIRA et al, 
2005). 

 

 
Figura 4 - Gráfico referente aos resultados apresentados  

no questionário final do Tema Água e Energia 
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Complementando o gráfico correspondente à figura 4, havia uma questão 
descritiva para que os alunos apontassem o que colocaram em prática, 
manifestando que estavam sensibilizados com a questão de economia: 

 
“Manteve as torneiras fechadas.” 
“Tomando banhos rápidos e assistindo menos TV.” 
“Escovar os dentes com a torneira fechada.” 
“Tirar da tomada os aparelhos quando for dormir.” 
“Deixando as luzes apagadas durante o dia.” 
“Desligando o chuveiro quando estiver se ensaboando.” 
“Ficando menos tempo na frente do videogame.” 
“Tirando os aparelhos da tomada.” 
“Lavando menos as roupas durante a semana.” 

 

Os mapas conceituais resultantes após o desenvolvimento do MD 
representam uma reorganização cognitiva significativa destes estudantes, pois 
demonstraram conhecimentos factuais, procedimentais e atitudinais, o que 
demonstra que o trabalho foi produtivo, possibilitando aos alunos uma maior 
construção de conhecimentos. Como demonstrado abaixo: 

 

 
Figura 5 - Mapa conceitual elaborado após 

o trabalho com o MD Água e Energia 
 

Os dados mostram que a amostra selecionada apresentou grandes contrastes 
de conhecimento quanto à sua estrutura cognitiva prévia, diagnosticados pelos 
mapas conceituais. 
 O que pode nos revelar que a metodologia problematizadora adotada 
ocasionou o envolvimento dos estudantes analisados com as atividades propostas 
ao serem oportunizados a participar de forma ativa por meio de dinâmicas e 
paródias.  

Evidenciou-se por meio da análise dos mapas conceituais, que ocorreram 
várias mudanças qualitativas e quantitativas, demonstrando a inserção de novos 
conhecimentos em sua rede conceitual, como pode ser observado na Fig. 5, o mapa 
resultante representa uma reorganização cognitiva significativa, pois demonstra 
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conhecimentos factuais quando relata sobre “aquíferos”, “usinas hidrelétricas”, 
“bacias hidrográficas”, conhecimentos procedimentais e atitudinais, quando se refere 
a “tratamento da água”, “economia” e preservação do meio ambiente”.  
 
 
4 Considerações finais 
 

Considera-se que o projeto de extensão desenvolvido permitiu a aproximação 
entre a Universidade e as Escolas de Educação Básica parceiras; a troca de 
experiência entre acadêmicos e professores; a ampliação da informação acerca dos 
temas trabalhados junto aos alunos, uma vez que houve mudanças em relação às 
suas percepções prévias. Porém ressalta-se que como esses temas remetem a 
ações do dia a dia é importante que o trabalho seja contínuo, para que efetivamente 
essas percepções que foram modificadas no discurso, se concretizem na prática, 
possibilitando ações em termos de economia de água e energia, diminuição no 
desperdício de alimentos, bem como a possibilidade de uma fonte geradora de 
renda com a fabricação de domissaneantes. Para isso contamos com os professores 
que participaram de todo o desenvolvimento do projeto, ou seja, que eles sejam 
multiplicadores em suas salas de aula. 
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